
POR ESPOZE~DE 
ceito, ser a canalisação da agua 

1 
q.ue a bebedeira, .ou o uso dema- No fim de trez ou 4 dias 

do Bouro para esta villa, uma siado de beber vmho até o corpo o bebado está curado d:-t bcbe
utopia, como tantas outras que tombar ~o chão, se cura com o deira e é posto em liberdade. 

Regulamento das 
tole1•adas 

CAPITULO IV 

Da inspecção sanitaria 
por ahi se aventam, ao menos se 1 mesmo vmho. . Pois é caso visto e provado 1 

FONTE PUB~ICA faca a canalisacão em arês d'essa 1 N'aquelle patz, em que para que aquelle bebado que lá cahiu 
• ' 

0 E 1 d · t" s uma vez não volta a cahir lá j agua que estamos bebendo. tu o se usam os meios pr~ ico , -=-
olhem que é preciso ser uma , quando algu~ bor:acho e en- segunda, porque é tamanha a. 

E' infamíssima a agua que se agua de primeiríssima ordem, pa- i contrad~ na via pubh~a. em estado aversão que :<.;anha ao vinho Artigo 3 7.0 Todas as tolera-
está bebendo n'esta villa. Será ra não se tornar, inquinada como i de embriaguez, a pohc1a levanta- que nunca mais o prova. das matriculadas, e bem assim as 
tudo menos ag~a, esse liquido ella é por tantas e tantas porca- 1 0 e le~a-o para ur;i edificio ade- E' o que deveriam faz~r em suas criadas, que não forem maio
amarellento e. su10,que por vez~s rias, em um veneno energico e . quado Já áquelle mister. Chegado Portugal aos borracho.s, aquel- res de 4 5 annos, ou casadas, fi
escorre das bicas da fonte pubh- . assassino. i ali despem-no e dão-lhe um ba-

1 
les, qu~ tem po.r habit? beber cam obrigadas á inspecção ou vi-

ca. , . 1 Para fócos de infecção já te- 1 nho, lavando-o to~o e mettem-

1 

ate. c.ahirem n~ vi~ publica com sita sanitaria. 
E esta uma v1lla abastecendo- mos por ahi tantos, que não va- no em uma cama limpa e fresca pre1mw não so ~ ell~s mas dos § unico. São comprehendidas 

se ~e un; d.os eleme.ntos mais le a pena arranjar mais. Haja onde 0 borracho fica em somno 1 ven.dedores de tal hqmdJ, a quem na disposição d' este artigo as pa
pr;cisos a vid,a, esse megualavel vista esses pantanos que a cir- rro~undo a resonar e a ~ozer o 1 mmtas v~zes o ficam de,ven~o troas que se entregarem á prosti-
H O ,gue sera tudo menos agua! cumspecta e sabia direccão das . hqmdo de que encheu os odres. ! e do publico que nã<? esta obn- tuição. . 

E' Ir vêr á sua nascent~ ou hydraulicas, deixou ficar ; 0 ater- ; N'esse qu::rto que só é com- ' gado a vêr estes disparates e . A;t. 3 8. 0 A inspec~ão ~amta
melhor ao. local o~de ella e ca- ro da doca, com esse sahio e mi- posto de uma cam1 de ferro com maus exempl~s para quem não n.a e sem~nal, e sera feita no 
pta.da e ~hi se vera quanta por- rabolante alinhamento. os respectivos colchões e roup~s . tem esses. habi~os. 1 d1spensatono p~lo sub-delegado 
c~na esta a ge~te a metter n e~te A respeito d' este assumpto ha um~ meza e um vaso propno ~ A receita ahi fica, d.e saude nos dias que forem de-
nco estomagumho! que, ~vana- ainda havemos de fallar qualquer para ~h expetorar ou lan~ar, se ao : ••• • ~ <11~~.,.,... s1gnados. . 
do ell~, não ha me10 possivel de coisa, quando tivermos tempo. embnagado fôr necess::mo, e_col- l Art. ? 9 ,Aguellas que não qm-
arranpr ~mtro, em que pese a Ao nosso amigo dr. João Bar- locado ao mesi:-10 te~po ah um i Enlace_ z~rem ir ~ mspec_ção geral no 
quantos mventor~s ~m auctores ros, 0 intelligente medico e pre- vaso grande ch~io de vmbo puro No passado ~ommgo, . pelo dispensatono., ~ assim o declara-
?e estomag?s artrficiaes e. gue- sidente da nossa Camara, pedi- e um pão de tngo de 500 ~ram- Ex.m0 Snr. He~nque Mannl~o, rem na ad~11!1stração do conce-
1andos medICamentos e elixires. mos para que tome este nosso mas para o borracho mastigar e distincto cavalheiro da alta soc1e- lho, serão visitadas em su~ pro
Tod~s os annos gasta a Camara, pedido a peito. Melhor seria que deliciar a sede que lhe devia res- dade portuense, foi pedida em pria c~s.a, pagand~. 240 réis por 
ou d:i como g~stas no seu orça-· a verba que 0 infatigavel prote- tar da bebedeira logo que acor- casamen~o a ~1ãO d~ Ex.ma Snr.ª cada visita e 160 r:is se na mes-
111ento, quantias para conserva- ctor d' esta terra 0 firmissimo classe. D. Armmda d Almeida Paschoal, ma casa houver mais do que uma, 
ção e. reparação na font,e e su~ patríota dr. Nun~s da Silva, de- 1 Ora effectivamente o_ borracho gentil e sympat~ica irmã da Ex.ma e havendo n'ess~ casa as condi
canahs;:.ção; mas o que e certo, ~ put:ido, arranjou para obras da ao acordar corre a vista pelo Snr.ª D. Ameba Paschoal R. ?a ç_ões de luz e limpeza necessa
que cheg~ndo ~o v_erão, agua e nossa barra, revertesse em bene- apozento e não vendo outra co_u- Fonseca e. cunhada do nosso il- . nas. 
fogo de vistas linguiça e quando ficio da canalisacão das aauas sa com que refrescar o orgams- lustre amtgo e conterraneo, o 1 § r. 0 As toleradas que, não 
chove u~ poucochinho, como o pois que verba tão pequena~gas~ mo es9.uentad J e disseca~o pela Ex. mo Snr. Valentim Ribeiro da ' tendo feito a d:daração de qu; 
outro dia, é barro e não agua, o ta na barra é 0 mesmo que dei- bebedeira, lança mão do vmho e Fonseca. 1 trata este artigo, faltarem a 
que se vae buscar á f?nte. Le~- tar 0 dinh~iro fóra. Aquillo da do trigo e atira co~ aquillo para . O noivo, já conhecido e apre- , inspecção? incorr~m na. multa de 
m~,_ salamandras, ate outro dia barra tambem ficou 0 juiso 0 ar- o estom~go .ºque amda lhe pr~- ciado, como ? merece, no_ nosso . r.';i1>ooo réis ou cmco dias de de
foi visto ~m rato enorme, q~e a der aos engenheiros ou pseudo- duz mais sed~, e, qua?to mais pequeno meio, pelos pnmores tenção. 
que~ o vm parec~u um ~m1:1~0, engenheiros, que fizeram esses esta aperta mais bebe ~te que lan- d'uma excellente a~ma e dotes da ! § 2. 0 Estas multas serão ~~
passeiam na canahsação pnmittva projectos. ça e l?-nça a valer. N esta altura mais rara fi?~lgma, p~rtence a 

1 
bra~as .Pº~ u~ guarda da policia 

e coeYa .talvez da fundação da A um sabio hydrographo ou- ao amigo do Deu~ Bach~, ~epu~ uma das familias de m;:nor. repre:- 1 sam~ana, a vista. das relações ex· 
mon,archi~. . . Yimos nós, ao visitar, de passeio, gn~-lhe ~eber mais; desepna ate sentação e destaque na capital do, trahida_s do registo da~ . declara-

E preciso que esta villa seia a nossa barra dizer: nunca vi saciar a sede com um grande co- norte. j ções feitas para este effe1to na re-
um poro de saude, para que se tanta borrach~ira na minha vida. po de agua fresca, mas n'aquelle "Sportman,, distincto e muito partição competente. 
não desenvolva. nns. seus habi- Ora dar dinhei 0 para se con- apozento nãq é a~missivel entrar consi~erado nos grand:s rr;eios \ Art. 4~·º Não ~uverá inspec~ 
tantes uma epiderma enorme~ tinuar n'ess~s obras q~ie 0 mar agua se~ão para .hmpe~a, quando ~e L~sboa e P~rto, sabe impor-se I ção nos. dias sanct1.ficad.os e s:r~ 
Qu.al a razão porque se .não ca derme, quast na occasiao que as º. bo~racho o sup. N :sta occa- a estima e amizade ?e quantos o 

1 
transfenda para um dos immedia 

nalisa em tubos de gres, pelo fazem achamos uma tremenda sião e renov~do o enchimento do conhecem pelos attnbutos de co· tos. 
menos da origem á Obra, a agua tolice.' Bem sabemos que 0 exm.º vaso de vinho, com grande es- ração que modestamente pos- Art. 4r.º As tolerada~ no acto 
que vem para a fonte? Será uma deputado dr Nunes da Silva ao panto e surpreza do recluso, sem sue. da inspecção são obngadas a 
despeza por ahi além? Não; pare- arranjar ess~ subsidio não ~be- que se reno,·e tambem o pão e 1 A noiva, que tem a exornal-a . apresentar o seu livrete, para s:r 
ce-nos e n_ós não so~os nenhum deceu senão ao principio de con- continua o beberr~o ali de _cam~ o~ preciosos mereciment?s de l no~ado n'~lle o seu estado s~m
mathemauco, que ahi com 50 ou correr para 0 bem da nossa ter- e com o vaso de vmho che10 e a virtudes que são apanagio da 1 tano, e o dia, mez e anno da ms-
60:000 re.i~, se faria ess~ serviço. ra. Os políticos que lh'o pedi- vista. b~~quista famil!aPasc?oal,é uma pec7ão. J:i.. infracção d' este artigo 

E que e isso se partirmos do ram e que me parece que ou não Como a sede o aperte e não distmcta e gentil menma da nos- sera pumda com a multa de 500 

princil?io gue a hy~ene .é uma souberam 0 que pediram ou não tenha_ outra cousa q~e beber s~- · sa pri~eira sociedade. réis ou cinco dias de detenção. 
d~s pnme1ras e mais uteis me~ se i~iportaram com 0 que era não vmho, c~de mas Jª com mm- ! Alhando ~uma grande for~~na, Ar_t. 42. 0 Reconhecendo-s: 
<lidas, a ~dopt~r em uma terra. preciso. Melhor empregados eram ta rerugnanu:i,.causa-lhe r:ausea~, a grande nqueza das perf;ii;?es 

1 

pela msp~cção . que alguma tol~ 
O exm. Presidente da Camara esses 2 : 7oo::pooo na captação e vomitos profundos e odeia dec1- moraes de que a sua alma e feita, rada esta infeccionada de molestla 
é um medico e um medico aliaz canalisação da agua didamente o precioso licor a que todos a admiram e idolatram na syphilitica ou contagiosa, será 
distincto, e por isso mesmo tem j E ponto que já ~ae lon!JO es- até ali elle tanto queria e com o religiosidade que os seus dotes immediatamente conduzida ao 
r~stricta obrigação, de providen- te arrasoacÍo. 1 qual nenhuma duvida punha de e as suas qualidades de eleição hospital, acompanhada ~e ~ma 
ciar para que, ao menos se beba 1 encher o estomago até o fazer infundem em quantos que com guia passada pelo respectivo 1~s-
uma coisa que se p.ireça com ~ I perder o equilíbrio e cahir depois ella tratam. pector, na qual se declarará o d1a-
agua. C~mo este nosso amigo Vontra 8 bebedeira na via publica com grave prejui- I Auguramos por isso desde já gnostico da molestia. 
sabe, a rrussão do medico é con- zo do publico que o lamenta e da · as maiores felicidades a tão distin-

1 

§ r. 0 Esta guia será visada no 
servar a vída aos seus semelhan- Em alguns paizes da Europa, policia que a todos os instantes é cto quão ·venturoso enlace, que hospital pelo empregado compe-
tes e por essa razão pedimos-lhe 

1 
e especialmente nos Estados Uni- incommodada com aquelles maus se realisará no futuro mez de De- 1 tente, e acompanhará a tolerada 

que, cm vista de, no nosso con- dos da Amcrica, está assente beberrões. · zembro. 1 quando voltar cur.ida. 

\ 



\ 2. o As toleradas só poderão j ..... ' .......... *"· u• " ' ,..,...., '" · '"'"'""'"' •• ·'" • ••'' ""' ...... p-w-w·~ por lá se não encontrará, é o cos- pio ás grandes festas. Ao meio 
sahir do hospital no dia da insprc- tume infamíssimo de se sujarem dia fará a sua entrada no forma-
ção, á qual serão conduzidas. as paredes com os pasquins mais so local a excellente banda de 
Quando para se averbar no livro immundos, com os dizeres mais musica de Laundos, a qual se fa-
c?mpctente o seu estado s:mita- infames e obscenos, atacando a rá ouvir durante a tarde. Pelas 
no. honra, assacando calumnias, es- 9 horas da noite, será acesa uma 

Art. 4 3 .º O facultativo inspe- vurmando a bílis mais repelente, profusa e deslumbrante illumi-
ctor fará a visita sanitaria, prece- contra pessoas que em suas ca- nacão a copinhos, balões e lam-
dendo ao mais escrupuloso exr..me, sas descansam pacificas. padas de acetilene; a musica fará 
e empregando os instrumentos E a aucto.r:idade administrati- as delicias do arraial com o seu 
adequados para que h.ij1 a maior va descansa, não se importando escolhido reportorio em elegante 
segurança no result:;do da inspec- com o que vae por esta terrinha. coreto, profusamente illumina-
ção· No nosso entender, talvez, não do. Pelas ro horas principiará a 

Art. 44.º As toleradas que fo- fosse difficil, ás vezes, saber-se ser lançado aos ares um bonito 
rem julgadas incuraveis não po- quem são ou foram os auctores , fogo de artificio, por um dos 
<lerão residir cm Espo7.cnde, salvo ; de semdhaotes pasquins, que in- 1 mais babeis pyrotechnicos, ter-
sendo recolhidas a algum hosri- 1 commodam e que irritam. minando por um ccbouquet>> de 
tal ou estabelecimento de carid:i- Cobardíssimos anonymos, que côres variegadíssimas. 
de. não teem a precisa coragem pa- Dia 26-Egualmente uma no-

Art. 4 5. 0 E' expressamente ra dizerem, face a face, as ca- va salva de 2 l tiros fará a alvo-
prohibido ao inspector trat.:r as CONEGO FRANCISCO ALVES MORGADO lumnias que engendram, as in- rada d' esse dia. Pelas 9 horas ha-
mulheres inscriptas na matricula N . d d M . h h . d d famias que assacam, com a cer- verá na mesm~ capella missa a 
d 1 d . . 1 a sua v1ven a as arm as t esourc1ro-mór a Sé e Ma- 1 b 1 d d · l p l l as ,to era as sep ou não mo es- 1 f: ll . r . d . d r . , ll .1 d teza p ena e a so uta e que na- gran e mstrumenta . e as 4 10-
f s . l Tt' - a eceu, qumta-1e1ra, epo1s e cau, 101 n e a provic o por es- da lhes acontece, porque muitas ' ras da tarde terá lo~ar um ser-
ia ) P 111 lLa. ter recebi.elo o·s ult1º1nos sac·ra- pa·l10 de 7 de setemb o d 88 1 ~ (Continua) <e_ • r e 1 2, 1, vez~s, e aqui quasi sempre, a .au- 1 mão por um afamado prégador, 

mentas da Egreja, o rev ·mo Mon- preceden?o mformação e esco- ctondade dorme e não se 1m- 1 findo o qual seo-ue o arraial em 
.. 

11
m

11
•• senhor Conego Francisco AI- lha do Bispo de Macau, D. Ma- porta, porque de rninirnis ne cu- 1 que não faltarã~ divertime~tos, 

1'ntonio 1'Iello ves Morgado, prelado domestico noel B~rnardo de Sm7sa Ennes. 1 rat praetor, enchem as paredes como mastro de cocagne, corri-
Vimos aqui na ultima sema- ponti:ficio. Partmdo rara ª Chu~a? tomou : de palavras indecentes, phrases · da do gallo, danças, descantes 

na, dando-nos a honra da sua O illustre levita, que gosava cont_a, ª pedido ~o mi~istro da capazes de fazer corar um frade . populares etc. etc. 
amavel e agradavel Yisita, o nos- de garal estima e respeito e pos- mannha c_onselhei:o ~ose de Me~- de pedra, vomitam insultos em 1 Haverá premias para a melhor 
so velho amigo sr. Antonio A. suia uma alma carinhosa e boa, lo ç;ouve1a, d1 reitona ,do Semi- papeis que mettem por de baixo 1 troupe musical ou ronda que se 
Fiuza de Mello, digno e intelli- aberta sempre ªtodas as mani- nano-ly~eu de. S. Jose de Ma- das portas, accusando pessoas apresentar, bem como á melhor 
o-ente escrivão de direito em Vil- [estações. do bem e da virtude, cau_, abnndo ah, por ordem su- honestas e que s1tisfacões não danca e melhores cantadores ao 
la NoYa de Famalicão. succumbm aos estragos de uma pe_nor ,_ a aula de Introducção e tem a dar dos seus actÓs e tudo des;:fio. 

! grave enfermidade, tenJo 66 an- H1:::.tona natural, ha annos fecha- fica assim. j Premios:-A1 melhor troupe 
1 nos incompletos, pois nasceu ª da. . . . . l Ainda na passada quinta-fei- i musical ou ronda-2:000 rs. 

1'.iarinhas, t'f. · 5 de de3embro de 1843. Em pneno de l883 f?1 no- ra, appareceram ahi nas paredes 1 Aos melhores cantadores ao 
. Após dolorosos soffrimentos Mgr. Morgado principiou os rr;eado go:vernador do btsp~do uns pasquins calumniosos e in- . desafio-1: 500 rs. 

falleccu hontem, pelas 4 horas se~s ~studos. ~m B~rcellos com d_ aquella diocese, pelo respec~1vo fames, proprios de quem os es- . Ao grupo de danca que me
dá manhã, na sua casa do lugar 0 msigne latmista Pmto Rosa e bispo, que . r.q~-ressara ªº. rem?. creveu ou mandou escrever, pro- . lhor se apresentar-'1:500. 
da Igreja o rev.0 .Conego Fran- cursou 11? Lyceu Central de Era- A sua _admmistraçã? fm c~et~ totypos do caracter do seu man- \ N'este dia apparecerá uma ele
cisco Alves Morgado. O seu fu- ga, matnculando-se. aos l8 a~- de .~edida~ lo~tv~veis e uteis ª dante ou do seu auctor. Pala- · gante e valiosa surpreza, offerta 
neral realisou-se hoje com gran- nos. no ~urso supenor do Semi- Religião e as n:issoes do Real Pa- vrões tão soeses, impregnados d'um valioso filho d' esta formo
de pompa e grande assistencia de nano diocesano. Ordena~o de dropado do Onent~. d b"d da mais requintada infamia e da sa terra residente no Rio Gran· 
ecclesiasticos pelas 10 horas da presb1~ero com breve ~e dtspen- or voto un::m_ime. ° Ca 1. 0 mais cobarde mentira, attestam de do Sul. 
manhã, sendo o feretro recolhi- sa _de idade, :ecolheu a compa- e! l 1!1embr?S) f01 e~etto, depois, bem o caracter e a dignidade de A Fão, pois, devotos da Se
do no rico mausoleu que o falle- nhia de seu tio padre e de seus vii?,no capttdularB,. sedeMvadc<~nte, quem os escreveu ou mandou nhora da Bonança e apreciadores 
cido possuía no cemiterio paro- paeEs. 

868 
r . 

1 
. ateª posse 0. ispo _e eiros, escrever. de bons petiscos e deliciosa pinga. 

dual. . :U l 101 e eito p:oc~ra- ha annos fallec1d? em Timor._ 1 E os alvejados tem de sup-
O rev.º Conego Morgado ti- dor a Junta geral ~o distncto, Por parte do B1s_po de Çochim, portar tudo e todos, serem ba- ::=:=:~~=::::: • 

nha as honras honorarias de ~resta~do _bons serviços ª? par- D. João G. Ferreira, f01 o seu bujados por qualquer safado, ás Visita 
Monsenhor, Conego-thesoureiro t1do histonco, onde se ~i~ra- nom~ ~pontada em um cons~lho vezes com dôr de cotovelo, que ; , . . 
mór da Sé de Macau, Capellão apesar de toda a ~1:ª .familia ter de mm1str~s para aq~ella mitra, se vae vingar infame e cobarde- , . Tem esta~o nesta vili~ de v~
fidalgo da Casa Real, e ha alguns puras crença:'> legmm1stas, tendo sendo, poren:, pretendo_ pela ~al- mente, de quem muitas vezes s1t~ ao exm. sr. Va~ei:tlffl Ri
annos fôra investido das honras seu pae servido ás ordens do sr. ta de conhecimento da lingua m- de eride e beiºa as mãos be~ro da Fonseca, o dtstmcto ar-
de Prelado domestico de S. San- D. Migue! no cerco d~ Porto-:- gleza, dialecto principal. e indis- ~o sr. ad~inistrador. recom- chltecto Ventur~ Terra, su~ e~-
tidade, e onde foi sempre mmto const- pensavel em toda a In~ta. mendamos com insistencia este P?Sa e u_ma ~obrmha, e o exmuo 

Era portanto uma figura de derado. . S. Magestade El-Re~ D. Car- assumpto e se não tiver força pmtor h1stonco Velloso Salgado, 
destaque no nosso meio sendo Em fins de maio de l 8 7.3 re- l~s, attendendo aos, vali?sos ser- sufficiente, era grande favor re- acompanhado tambem de sua es-
por isso muito sentida a sua solveu entrar na Compan~ia de viços que prestou as ~issões do quisitar 2 ou 3 policias, para se posa. ª , 
morte. Jesus, não_ chegand<? a real~sar os Real Padroado do Onente, no- proceder a uma rusga n'esta ma- Fol0~i:1os em ver_ na nossa 

Paz á sua alma e os meus sen- seus . deseios por mstan~ias de meou-o capellão fidalgo da sua landragem, n'esses noctívagos terra v1~1tan.tes tão .illustres, a 
tidos pezames a toda a sua fa- seu t~o padre ~ q:iem devia ªsua casa r~al. . que não fazem senão incommo- quem d aqm cumpnmentamos. 
milia. 1 carre~a. ecclesiastlca. . Ulttmam;nte e em_ l 9 de julho dar os pacíficos habitantes que ~-

-Na segunda-feira, I) do ~tss1onou, com o seu d~lecto de 1~05) fo.ra agraciado por S; descansam os corpos, moidos e Pilotas Vathartleas 
corrente, partiu para o Porto com a~igo Monsenhor _Ro~ngues. Santidade Pio X c_om a 1!1e~ce cansados do trabalho. Evitavam- . d D A 

V l t d 1 d d fi o r · yer sua familia, onde ha muitos an- ianna e outros ecc esi~stico~ a e e pre a ~ omestICo p~:mti cio. se muitas coisas, prohibiam-se 
nos reside, 0 meu bom amigo e 1879, an~o em que f01 ob , 1g~- O partido . _progressista, em muitos abusos e não era favor Jlolestt:ts do FJgado 
conterraneo sr. Domingos Bar- do, ª pedt~o do clero da Pedrei- que sempre imhtou, perdeu e1!1 nenhum. Pelo contrario era o As causas mais fructiferas das 
basa Junior, que ha tempos para ra (Felgue.iras ~, ª tomar COf1:ta Mgr. M~q~a1o un: dos seus mais cumprimento de um dever inde- molestias do figado são-os ex-
aqui tinha vindo passar a estacão da paroch1a d aquella freguezia, leaes c01rehg1onanos. clinavel e preciso t d t t lim 
de Ver"'o ' 1 prestando valiosos serviços á Re- Sentindo deveras a sua morte, l · 1 remos . ª emdperda urda, obcb.da, 

ª · , lº · d . bli . o E d · d , o uso immo era o e e i as 
Este snr encarregou-me de 1g1ão a ponto e ser pu ca- <e spozen ense)> envia a to a , 1_ 1. f: lt d .. · ' 1 · d ·- d f: ·1· 1 d · S h d B a coo icas, a a a e exercic10, a 

em Sell nome expressar a todos mente e og1a o, na occasiao a a ami ta en uta a as suas smce- en ora a onança , al. t ã ' · 1 d .. d s · · . d 1 · ma 1men aç o, os excessos ve-
os seus amio-os d' aqui a sua gra- · tras ª ação ? ~nttsstrno para ras con ° encias. Nos dias 25 e 26 do corren- nereos a S' hilis as Esc ful 
· t:. d f: 1 o arande Semmano de S. Pedro * , .J P ' ro as, 

ttdão, por nao poder a to os a-1 sº p 1 D J Ch te real1ºsa se no p1ºttoresco loo- r as emanações palustres e tam-e au o por oão ry Os seus funeraes realisaram- , - . ºª ' 
zel-o pessoalmente, e t~mbem . • d' A . . p = se antes de hontem na parochial da Bon~nça, Junto ao. mar, na bem, nas senhoras, o costume de 
offerecer-lhe o seu prestimo no sobs~omod B monm essoa, ar · fre o- e ia de Fão espartilhar. 

O ª das Alarinl1as, sendo o seu cada- ., bu z. . , uma impone_ n-
Porto-Rua do Bomfim n.º 4 7, ce Cisp .de d ra0 ª· b fi d d h d 1 Os ccincommodos do fio-ado» d h b" al ºd · onvi a o em outu ro de ver acompanhado ao cemiterio te esti~i ª e em onra a m1 a-· . . o , 
on e J ,ª itu rr:e~te res1 ~·dº l 880, pelo sr. Conde de Castro, por numerosos amigos e eccle- grosa imagem da Senhora da ~ os <d<~taques de bil1s)> merecem 

' - af come_çar"m as vm imas seu dedicado e valioso amio-o, a siasticos, e inhumado em J·azigo Bonança!.ª desvebda protec~ora imme w.ta ~ttenç~o antes que o 
nesta reguezta e consta-me que , d . d C b de f:amiltºa. dos mantimos e que um bnoso mal se enraize e se torne chro-

b d d · concorrer a ca eira e oneo-o- · · - · d d b 1 temos um ann~ a un ~nte e v1- 0 grupo de rapazes d'aquella fre- mco e dtfficil e e e lar. 
nho e de supenor qualidade. P. =: guezia trabalha denodamente pa- i Empreguem-se as Pilulas Ca-

• ... "~~:w..,.,.. . ra levar a effeito. tharticas do Dr. Ayer, com toda 

Obito 
Falleceu, ha dias, em S. Pedro 

do Sul, com a invejavel edade 
de 99 annos, a avó da Ex.mªSnr.ª 
D. Amelia Paschoal da Fonseca, 
esposa do Ex.mo Snr. Valentim 
Ribeiro da Fonseca, e D. Armin
Paschoal, d'esta villa. Apresenta
mos a toda a familia enlutada os 
sentidos pesames. 

Pasqoins de matulagem percorre de noite Esta festividade para desejar a regularidade e de conformida
essas ruas, incommodando os era que todos os annos fosse rea- de com as instrucções e obter-se
pobres fabianos que repousam lisada com o mesmo esplendor. ha uma cura certíssima. Com certeza não ha terra por 

mais sertaneja que seja, em que 
os seus habitantes usem tangas 
ou vivam na pratica das mais ru
dimentares selvagerias, que se 
possa comparar a esta nossa ter
ra. Aqui campeia infrene a ban
dalheira (perdoem o termo, mas 
é o mais expressivo). Uma data 

n~s suas camas das fadigas do . Damos em seguida o pro- Venda nas Lo1• i.ih , rmaciah e d10
0
a. 

dia, com cantares de vozes es- gramma, por onde os nossos lei- rias. 
• 1 ] d · 1 · d 1 Preparall11 pelo Dr. J. C. Ayn g:m1ç cL.as, eva as ate ao u timo tores po em ava iar do ardor com Lowd, Mass . E,tadus Uai dos 

cru, com acompanhamento mu- que a commissão trabalha: DPp!lsitar111s geraes pva l'ortugal: 
sical etc_. , . . Dia 2 5-Ao romper d' alva, J~me• C:imls &: C. • Succ.•• 

Mas isto não e amda o peior, uma valente salva de 2 l tiros de Rua Mousinho P~~toSilvtiire, 85-1 

nem o mais reYoltante. Isso vê- dymmite annunciará que é che- ·- -~-'"· ~~~ 
se em vanas partes, mas o que · g:ido o dia em que se dá princi- l ..... .....--. · · -.---.. 
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1' rir .•• ~lãs DiO'estõeS J razão, e azedam todos os praze- os effeitos das Pílulas Pink são A~aba de ~pparecer: 
~ • res da vida. Como remedio con- duradouros. A cura, uma vez 1 O 'IO'TJlll D\ 111ft \\TfiUlllfft 

Dialogo entre um juiz e um Se as digestões são más, não. tra as doenças e incommodos do obtida é permanente. As Pilu1as I lt 11 11J 1 fl .• 1'! IJl • 
reu. sómente o s\.·stema se vê privado estoma~rn, nenhum existe mais Pink, graças á sua acção sobre o 

d b d' J u b BAHC:ELLOS 
Trata-se o rou o um por- do necessario sustento, como prático do que o tratamento por sangue, são tambem so eranas 

co. tambem os alimentos, não dige- meio das Pílulas Pink. Estas pi- contra a anemia, a chlorose e a 
Juiz -Que fez vocl: ao por- ridos, vão obstruir os intestinos, lulas activam as digestões, ao fraqueza geral. 

Oescripção do Mónte e sitill do Conven
to do B•1m Jesu~ do Mont~ da 

Frrn4utiira. notici~ do anti~·> e l~tPllO 
de Fari~ e !la Capttlla de Nu,s'l Seohofa 

da ~'ranqi..ein que estàu jun~<.. ao 
(.;oOVtDIO 

co que furtou? produzindo ainda pela sua decom- ~esmo tempo. que tonificam, for- p 1 LULA_ S p 1 N li. 
Reu-Comio. posição gazes que envenenam o t1ficam e punficam o estomago, 
Juiz-E não tem remorsos sangue. As más digestões são a até que este orgão tenha recupe-, As Pílulas Pink fôram offi-

d? crime que ~omn;ie~teu? Que causa do pêso e da somnolemcia rado o meio de poder cumprir, cialmente approvadas pela Junta 
dirá você no dia de JUIZO, quan- depois das comidas, das dôres de sem outro auxilio as suas fone- Consultiva de Saude. 

por 

do o Senhor lhe perguntar pelo , cabeça, da sensação de ardor for- ções. Os effeitos das Pílulas Pink j As Pi lulas Piuk esti'io á venda em 
porco estando ? don~ pr~sente 

1

1 te, como 0 de uma q1:1eimadnra, 1 são promptos e certos .. Elias obtê-, toclas ª~· .pharn:ari;;s:.l~e.10 preç.o de 800 (Extrarto rla Chrunica da Santa Prov. de 

FR. FR~NCISCO DE S. THIAGO 

para o accusar d este cn~e. das nauseas e das palpitações. As em resultad s notaveis, mesmo\ réis a ca1~a. 4$10? reis ~s 6. caixas. 
1 

Nossa Senhora da Suledade) 

R P dão sr Jmz V s a ' di d . d h 1 Deposito geral. J. P. B.1st11s & e.. L' . V li BARCELLO~ 
~u- er · ., , · · mas gestões estroem o appet1-J nos casos em que a oença ten a 1 Pha1 macia e droi?arh P-oiosular, 39. ivrana ª e- • ~ 

sabe dizer-me se o porco la esta- te tornam as refeicões desaura- lourado resistir a todos os outros: rua Augu~ta. 415, Lisboa. 

rá tambem? d;veis deprimem o ~erebro fa~em m~ios de tratamento. O que se 1 . Sub-agente• no P rto: .\otonio. Ro· Acaba de sair: 

J . S d ida bal' h · /: · ' ' d d d , 1lriirnes ela Co~ta & C. • 10~. Largo de S. 
mz- er:i ~v · d. . o tr.i o mais iat1gante que de eve sobretu o pon erar e que Domingos, ma. 

Reu-P01s nesse caso irei l.LlU.ltACH DO: THEAT4'0S 
ao dono; ahi tem o seu porco, 
guarde-o. 

* 
Uma senhora testemunha, 

em uma audiencia secreta, recu
sa-se responder a uma pergunta 
que lhe fôra dirigi&1 pelo advo-
g.i.do da parte. . 

Interrogada sobre o motivo 
da recusa, allega: 

-E' porque a minha respos
ta n:io póde ser ouvida por pes
soas que se presem. 

-Pois bem, diz o advogado, 
dará então a resposta_ ao ouvido 
do sr. juiz. 

* 
Em policia correcional 
-Tem meios de existencia? 

(pergunta o juiz ao accusado.) 
-Seguramente, replica este. 
-Quaes? 
-Um apetite robusto. 

* 
K'um exame 
Professor-O que é o cêu? 1 

Examinando-E' o tecto da \ 
terra. 

* 
:t\o bengaleiro d'um theatro: 

- Dl! cá o meu casaco. · 
-O seu numero? 
-Deve estar n'uma das al-

gibeiras. 
Metti-o lá para o nao perder. 

* 
em negociante, ao conduir 

uma carta para um dos seus cor
respondentes, morreu repentina
mente. 

Um dos caixeiros, ao vêr a 
carta por fechar, julgou dever ac-, 
crescentar um P. S.-<óinto Je- ' 
véras particip:ir-lhe que depois 
de escripta esta carta, morrid'uma 

1 

apoplexia fulminante. 

F~Tt\ EM ~POZENDE 
NO DIA 19 DE SETEMBRO DE 1909 

Em honra da milagrosa imagem de 

Rainha e Santa Portugueza, padroeira de Coimbra, 
que tantos pobres curára em vida e com elles 

repartia os seus rendimentos. 

Santa Rainha Instituidora das Misericordias, fundadora dos hospitaes 
e congregações religiosas. 

Festa por uevoção, revertendo todas as esmolas em beneficio do· pobrissimo 
hospitalS. Manuel, d' esta villa. 

~~ 

Sendo pois esta a festa dos Pobres, e de todos aquelles que a Ella peçam a sua protec
ção e concorram á sua festa. 

Constará de:-Missa cantada, exposição do Santissimo e sermão á tarde pelo distincto 
orador sagrado e mui digno rev. 0 Manoel Martins Giesteira, Reitor da freguezia das Mari
nhas. 

Duas bandas de musica abrilhantarão esta festa de devoção e caridade, sendo uma do 
nosso concelho e outra do da Povoa de Varzim (freguezia de Laundos ). 

A' noite, no largo da l\IisP,ricordia, aonde tem logar a festividade, haverá 
illuminação e fogo de artificio do conhecido pyrotechnico Cruz, de S. Paio de 
Antas, tocm1do uma das bandas ató á nieia noite. 

Vinde todos a Espozende implorar a protecção de 
tão milagrosa Santa ·Portugneza, que tão prodig .. a é em 
espargir os beneficios e milag .. res a todos os portug .. ue
zes que com fé lh'os imploram. 

Para o aooo de UU O 

( 20.º aooo da publicação) 

Ornado com os retratus de Oelphina Vi
ctor, babel Fra~uso, Zulmira Hamc.s, 
Pilar Marti, Amal1a Campos, 
~1a1 ia Calve e Maria Muralt>s, Maurício 
Bcnsande, Juliu Gamara, l.uiz .l<'llf!!Ulli· 
ras e A lfooso Ta ve1ra. 

ConttinJo uma graodti variedade de· 
monologus, cauçouetas, poesias ti diffe· 
rentes µroduçõds 7umonsucas, satyncas 
etr, e as plantas dus theatr.is de L1s· 
bua. 

Preço tOO reis, pelu correio t iO rs. 
Pedidos a João Romano Turres & <.;.•. 
flua Alexandre Ht:rculaoo, LISBOA. 

~DARUIM CISAR P li V 4 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diplomado pC"la Eecola·Hedl· 
CO·CirHrKiCRde Lli1boa e 

com lonir;a P1•a1tca do• Do•· 
pi&ae• de !íi. "ºªe e aneso•• 

Eapecialh11e no trn•omento 
de doença• de bocca e do• 

rua.:ii;ilarea 

T~ASALEO~ GJ.?.AltTIDOS 
Olferece os serviços da sua especiali· 

dade !JUtl ronslam de 

C:lru1·10ia dentaria-Extracção 
sem o n1eoor soffrirnento pur meio de 
aoe>thesecu locai~. 

Co1luc;1çâo de dentes artificiaes, aem 
placa. 

Collo ·ação de dentes artificiaes em 
cautcliouc, ouro e platina pelos systemas 
mais recentes das l!:scolas de Pari~ e l:'ili· 
ladelphia. 

Lluilucaçào de co1 ô1s em ouro, es· 
malte, purntilana B11d1oi· W 01 k; 

01·•bo1rndia·-Endi1e1tamento de 
deuttJs e correcçào de ano1ualia deutarias, 
ma:olHes e ÍdcÍatis. Implantação, traos· 
plantação de dentes nattiraeo. 

Tratamento de doeuças de bocca e 
denks, obturação ll uU11icacão. 

Dentriftclo• -Elixir, pasta, sabo
nets, pó t:l tiscovas de todas as quali· 
vadeti, o que ha de melhor para a coi.
servação ila boa hygieoe da Locca. 

Consultas das 6 da manhã as õ da 
tarde. 

HOTEL CJE!"WTR.4L 

ElliPOZENDE 

li ~c:i~~~~~:iQI·'· •=-:i, ~ãS~~asi~~~~~~ i 

~ PleJ.:.9h!!i.!!.G b!~i.. 1 
Alberto "forres, ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'!k. 

Noprineipio do proxüno! 1 t Gfü 'CIA FU EHAIUA ~ 
mcz de outubro vae prepa-1...1)1 _ D E _ 
rar a installaçâo de novos e 1 ~ 
espaçosos armazens aonde · ~ Manoel Fernandes de Carvalho 
vae expor á venda o mais ~ R u A DIREITA 
chie, numeroso e attrahen- ~ ~ ~ ~\'Jl~:~ 
te sortido ele fazendas para ~ ~~iP() ~·~m~ é 
o inverno. ~ Encar1•t>j;;1t·l!le l.le rune~·ael!I comple<:toa, para o 

•1oe t • m mai;nificos olJjec,os. cera em warloa ta

runnho•, u10Pi elei:;ao&e .-çn, em eo<lfylo ruoder· 

uo, coroa•, bouqul"ta, e demal11 objectoa ruoera_ 

Quem quizer comprar ~ 
barato espere pois a aber- ~ 
tura dos novos armazens. {t 

~ rio•• 
Gnran•e a prompUdão, perfeição e go111to nol!I 

trnbl\111011 roncernentea, para o que di•põe de pê11 
NOVIDADE LITTERARIA 

RO:\IAXCE SE" -:st\CIONAL 11oal muito hl\bilitado. 

~ '.?; ~ 1 ~ 
~ ~ 
1 1 
~ ~ i m 

bea·a&dico, cborol{rapico, numi111malieo 1 
AeB~~·~~-~~~

0

0 1 
A minuciosa descripção historica e chorographica 1 

de todas as cidades v1lla~ e outras povoações do continente do reino 
ilhas e ul11arn~r. monumentos e e!l1ficios mais notavtiis, W 

tanto antigos como modernos; biograpliias tios portuguezes Ili 
illustres antigos e coutemporanHos, celuhres por fi 

qu:dqnt>r titulo, 11otaveis pPlas suas a1•çõtis ou ptilos seus es- rt 
criptos, pelas ~uas inve11ções ou descobertas; bibliograpliia 'li 

antiga mo!lerna, in1licação de todos os f.ctos 6 
notavei, da historia por1ugu.·za, etc , etc. lfi 

OUR~ ILLUSTRADA 
C:om centr11nre111 de 1•bo10"1·a"ura11J e dlrlstda 

•eguodo 0111 1rnba1110• do11 mate 
11011\'\'t-i• 11111c1·ip101•e11 Si 

Acaba de saír Cbamll a .uttc11c,:i\o do11 •eu• escellenlluaimolil '.?; nas e rnagoiticanll'nle illust1ado, 6U reis, e cada tomo abrangendo 
~ 1·: Continua abnta a assigoatur;i. Cada fascículo, contendo f6 pa~i 

aml50111 e do publico p1u·a a l!IUa nova agencia, ,. i cinc•1 fasci~ulos 300 reis. 
1 
~ 
~ 
~ 
6 

O SOLAR DOS VERMELHOS Todos os ped1rlns á Casa Editora João Romaoo Torres, rua de 
ct"r&eza de que 11e1·1io 11"rvido11 muito helll e ator pre- D. Perlro V, 8~ a 88-Li;boa. 

Brevemente á venda. 

li 

coa e:sre•11i,•1•me11te modico111. ~ N'esta villa é correspondente o H. Jn~é ria Silva Vieira que se 
~ Rt.PIDEZ, Ht.ll4'1'1\Z\ E !!iERIEO\DE. {:t, ~ P.ncarrnga rhi maudar vir quaLp1rr obra 11'esta casa. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~lm'!!P~~~~~~ 



NOVIDADE 

1 

] 
A bordo ha Cl'eados portuguezes. 

Na agencia . do P?' t~ podem os sors. passal;(eiros de i.• classe 
e ~c nlher os belichtis a vi sta das plantas dos paqutlles, ma• para 
11•0 recommendamo• toda a ªº'"cipação 

Dirigi?' aos unicos agentes no no?·te de Portugal 

-:r .A. :1: -:r & e: C> • 
Rua do Inraote o. Heorlque,-POBTO 

Ou aos agentes nas provinc1as. 


